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A VULIT
Um CasoSerá Clini(o?

Só vale, em cada municipio,I ��Um dire�� de pMti�, m� queG
esteja registrado no Tribunal Regional Para 'o ·Ram.alhete, do Aristiliano

Um Goivo e ·Uma Saudade
�Ias p()r elas. em papel-carbvo()

VESPERAS_ DE CONGRAÇAMENTO

O jornal aristilianista lage- não seja tolo e pretencioso, I se com a historia do hc,souo,
ano vive apoquentando a querendo ser o chefe de pois o Aristiliane Invicto,
paciencia da gente. Sendo Santa Catarina, quando na roncava c amedrontava cora

seu diretor e dono aquele realidade nâo é chefe de seu espadagâo de proyi�ori,o.,.
que o vulgo denominou desde mnguem, Nem se meta a até que um dia, qu�ndo por
muito Coronel Invicto, tem traçar normas a quem as dis-' engano' lhe deram a Inten:en
razões muito pessoais para pensa, partindo dele. toria, o primo, quebroe-lhe
atacar o diretor do <Correio Afirma que seus rebentos as castanhas, substituindo-o
do Sul�. E tem-nas porque não precisam de "suspenso- 9lérecidamente na curul gO-

AFlar·ma.Jse lade' I·a do este jamais tomou a serio"o rio». Para'bensl vemameatal, que o fnyict'i.ser essa • Coronel, Nunca! Quem precisa, aliás, de apequenava II cada passo. E

P d E
Nos seus -ataques da edição muito suspensorio é ele rnes- assim ficou Aristiliano redu-

Paralizaram-se, na confusão individualista os entendi- res i en te u r i c o D u t r a I de 6 de Outubro, demonstra I_D0' Aristiliano Invicto, por zido ás verdadeil;as propor-
dimentos para a esperada coalizão. Entregue tão penosa in- completa ausencia de imagi- ISSO que se esparrama em ções de chefe· de n'in·gu,�m.
cumbencia ao Vice-Presidente da República, tem o snr, Ne- a s sim c o m o v o I ta' nação o Ar istiliano Invicto, elogio e propaganda bombastj'' O In�icto do nome e hoje
reu Ramos, nesta alta qualidade representativa, usado de a a que só merece como resposta cos á sua própria e simpatica apenas titulo honorario, visto
sua têmpera de administrador incansavel e resoluto por con-

C O a I.a z a- o I
este, legitimo papel-eerbene, pessoa, com enormes clichés nem ao menos 'lhe ser ho-

seguir o notavel oojeiiio, que unindo num só bloco sólido os n a c i o n a �e vez que não queremos 'éli- nas colunas da folha que o norario êsse cor'onelato' de
líderes atuais, dará ao país mais estabilidade e talvez, em zer qual o papel que na re- tem, no cabeçalho, como di- roça, gozado a mais �ão poder.

A

pouco, o reerguerá material e moralmente. Para dar o bom RIO - Subordinadas ao v'er uma 'entrevista que lhe alidade lhe condiz... retor e dono. E par� que não A dedicação do Aristiliàno
exemplo vai começar por Santa Catariná, harmonizando-se titulo "Ímposs ive] um candi- concedeu o senador Melo Mente sem pejo e com se apague de vez no ostra- ao chef� unico, o General
com a U. D. N., através do seu honrado presidente, sr.

dato unico em Minas», ·0 Viana. desplante, quando afirma 8 cismo, nos lhe' auxiliamos a Flores" é a única coísa elo-
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. Globo», em grandes manche- C I I
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1Adolfo Konder. om man ato expresso, vem o
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ice- resi- Refere-se a uma noticia
orone nvicto que o ex-juiz pu ICI a e In IVI ua, e 1- grave que vemos no leu [or-
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d tes, condensa varias informa- �
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dente realizando muitas conferencias no propõsiio e coor- divulgada, segundo a qual os

.

é CISto� e "aqui o». ente, tan 0- c o nome car icroso e na. Ele é tambem o membro
, .

b
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d d d ,. d ções pol iticas de atualidade, .

id C' b
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d d ddenar as eõnciencias em orienta as a p,ar, os espau�nos e ,

I' I d M _
srs. Benedito Valadares, Me- Sim, porque seu merect o amecno. omo soa em este unrco e um' iretorio u e-

vários compor:entes �� P,S.D." refratanos a soluçoes que inc�ilVe, �� avras o sr.
, e_ lo Viana e Artur Bernardes fracasso politico o enche de A-ris-ti-li-ano I Se ele ainda nista imaginar io em Lag,eSi,

lhes não bafejem cartcuis exclusioas no rosto. O cheje do Go-I.
o ,an.� br e uma caEndldda já teriam concordado na 50-

raiva contra todos que não chegar a qualquer coisa na do qual não está longe': de
.

i de f t' 'l t h d
' tura unlca para o seu sta o I d d·t d l·t· ( D· .

dI·
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verno, a que u o az crer, es a essencw men e empen a o
.

'f" d . d'd
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lução de um terceiro candi- rezam pe a sua eSacre I a a po I ICa e eus permita que ser, am .a, e eltor IUUCO.
.
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com o saCfl ICIO as can I a- t'lh E d
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no apanguamen o as uas corren es mms m uen es no mo-{ C I L B' F d.ato para Minas, sabendo-se car I a. no esespero e ,c egue.· a- e agr� ecer-nos ue n lCU ana a e!'e ou:"
.'

i 'd ' N -, turas ar os uz e las or- d . - I h b· I f b·l· f B· d 'Bmenta, tats selam a que o e egeu, e a que qms ar a açao . que, tanto o Sr. Valadares mor er em vao o calcan ar com sua prover la a li I 1- trora amose 01 e otas,

figura não menos digna, um expoente moral de primeira: 01 tesS. f' d como o" sr. Bernardes se en-
do honesto magistrado, pisa, dade. qult o diari� cA Patria- tan-

bl'igadei"o Eduardo Gomes
. ao estas as re erenCla); o

confrãm� na melhor disposição lhO rodopi�, no,�rópTiç, rabo,' Fala Aris:tiliano: üum cabo to 'gO:l;ln'a, so�· a vIgorosá.' I
.

. • •
..

popular vespertino carioca: -,
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I
de espirito. Faltando apenas

que nao e peq eno, nao e orça po ICla , que a man- lreçao e aye..- I o
.

O «impasse» é, grave, em vista do que jicou em meio cDois temas politicos ab-
ouv:r o sr. Melo Viana, sua

Por falar em calcanhares, dado do governador Hercilio Como politico, arrota ua

a recomposição ministerial, E, dói-nos confessar, tudo advém s�rvdm,
no .moment?d a, aten- reportagem foi procura-lo. agride-ncs Aristiliano Invicto Luz teria chicoteado o diretor pre.stigio que nãó tem, Rem

de certos espíritos rebeldes pessedislas, que disputam cargos çaol
os

mel!?s_ parti anbos:lha Este declarou não ser verda- por estarmos - conforme diz deste jornal. Como é imagino- nunC4 teve. Quis de.5�car
A • Ih d d d d

I vo ta a coa Izao e o tra a o I cl' b d d' I·
,

I I h f· d I d UDN, e benesses, pouco se es an o o esespero o povo, amar- d 'd dR'bl. de que tenha concordado com
e e - am en o os o sr. 50, esse po Itlcastro 5$0 na c e la. esta ua . a

.
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b' d
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t o presl ente a 'epu Ica Ne eu R m' em'
.

I' d b Ad lf K d
' .J

rado por esses em araços e grupo egOLs a. f d d'd 'um «tertius.; pois o candida-' r a os ap ausos a nunca se eu, nem som ra o sr. o o on er, e alDQa
em avor e can I atos unlcos

to na-o e' ele, e, sl'm, o sr.
sua eleição á vice�presiden- disso. Até hoje, apesar de o cha�a, agora, d� paralitico,

aos governos dos Estados. .. . .,' -

I b
'

. Carlos Luz. Portanto, só ao
.cla·... OpOSICIOnIsta a várIOS gover- sem se em rar de 'que a pa-Podemos informar com se-

sr. CarIos Luz cabia desistir São modos de yer. Aris- nos, nunca sotteu o diretor ralisia está de fatO nOI mio-
gurança que o sr.. Otavio tiliano enxovalha o prImo do' <Correio do' Sul� qua'l- I b d' I C I
M b· de concorrer ao plel'to. Na-o ..

Q
..

' OI e Da ca eça e c, .arODe
,

anga eIra se avistará com �

f··' PdI'
tem, Porém, nenhum receio �as. por m�eJa. uerIa que quer agressao ISlca. ,o e, nvicto. Quem não. sabia

o gal. Dutra dentro das pro- d f ,. d· f I d· f· b d'
. -

d d··d o Vlce-preSI ente osse outro, porem, VIr' um Ia a 50 re- a. I lISO, ICOU sa ell o agora.ximas 48 horas. Essa entre- quanto a poslçao a ISSI en·
d· A I B.

d PSD 'M'
1 mas por espelto. e e, asta que, por sorte sua, Na vã tentativa de chaJillar

vista se realizará por insis- Cla o em mas e ne-
.

A
•

·1'nhuma ra7ão para mudar de com seus corrosIvos rancores, rIstl la,no Invicto venha a a atenção para si: afia de
tencia do proprio chefe do

d não lhe importa a vitoria de ler novamente interventor não se mumificar no oltracis-
governo.

atitu e. cA verdade - açres� S C
.

I E d Q
.

centou o sr. Melo Viana _ é anta. atarma p�ra�te os no sta o., uem, �uan- mo em que vegeta, II) cometeOutro ponto pacifico é a .

.

d' demaiS Estados cO-lfmaos. O do no Govêrno, assumiu a tolices o Coronel InvI·cto.
Ih d Ed que não precisamos e Cter_ ,..

esco a, para a pasta a u- que importa é a satisfação responsabilidade moral do E' buscapé que nel0tl. fo.-

d d d d
. ceiro», pois a vitória, paracaça0, um eputa o u enls- da sua vaiôade, do 'seu covarde espancamento do pa- gou. Ele o. ex- Iqu.Ase que lhe

I B h, Cl nós é coisa segura e garan- \
ta pe a a la, o sr emen- egocentrismo, com a derrota dre de B�aço do Norte, po- assentaria bem ex-homem,
te Mariani, professor da Fa- tida».

completa do sr. Nereu, em- de tambem, se o diabo o por ser isto, do leu especial-culdade de Direito daquele Refere-se o vice-prc;siden- bora isso envolvesse, como ajudar, fazer agredir um ad- agrado, tal $0 vê no seu joe·Estado, e dono de grande d S d
. d' 'd· d

'

I·
.

d I) Ite o ena o, com encomlOS, no caso a Vlce·preSI enCla, voga o ou Jorna uta m epen- na ..• mas e Cl, o ex-inter-
cultura demonstrada em va-

ao sr. Carlos Luz, lembrando o nome e o prestigio da terra dente. Mas, depois disso ... ventor e hoje famoso CoToAel
rias oportunidades no decor-

que ele foi o primeiro nome e da gente catarinense. não comerá churrasco po'r Invicto,' é JIlesmo unico! U�i-
rer dos, trabalhos constitucio- I d I I· I A· d

. ,_.

S· I' ·ddi'a ser 'ança o á' uta e eltora palxona o, aSSim, nos 'nao mUito tempo. e qUISer, ex- co n·a sua vai a e estu ta e
nals. em seu Estado. E concluindo, sabemos ser. perimente. Que pensa eue antipatica, q1,lere�d� á viva-
A pasta do Exterior ainda reafirmou que não está pro-

" O Coron�l - ele �e!mo coron.el.ão de fancaria, cujo forç� destruir o primo" que
está reservada para o sr. curando um terceiro candi- e quem? diZ no .seu Jornal, . prestIgIO e valor, .como rosas sobe cada vez mais, � medi
Raul Fernandes, emb'ora esse dato: "a idéia deve ter parti- Pa�a ferIr-n?s _! - tem men- de Malherb�, só tiveram efê- da qU.e o despeitp.do C'QToRel
politico Huminense não haja do dos outros� . . .

talIdade sólIda com relação mera existência á sombra do Invicto aumenta ycrti'KiJlosa-sido convidado até hoje, co- a seus rebentos. Nunca os primo, a quem traiu ralado mente.
mo o declarou em Paris. ••••• elogia, porque dispensam de inveja?! Continue a inju- Os unicos. Ele' Aristiliuo
A proposito dos candida-

Dr. Vam' I'r�' d", O' l'l'v"l'ra, elogios n�o prr�i�am de re- riar-nos, mas fique certo de Invicto. O chefe 'dcl�, qlt� é
tos URlCOS, 'enquanto as ne- � � � clamo, tem menta e valor que lhe daremos resposta Q Flores. Chefe ,mico. EI,ci-
goc;ações se assentam sem

I . E C O N O M 1ST A
próprios. E com isso Aris- sempre em papei-carbono,. tor uni�o.- Só falta o Vinh'O

perspectivas d� exito em Per- ti�iano Invic!o. se torna su- devolvendo-lhe os mesmos Unico, porque o Cor�nel hi-nambuco, já se consideram RUA HUMAITA', ' 243 pmamente rIdlculo, abordan- insultos e palavras agressivas, vi�to é abstemio�
vitorios'as no Estado do Rio •.

I Apart., 603 do assunto que não devia. tim-tim por tim-tini, numa Ai está um bem Pl!p,el-Após essas informações. •• Negue a prole co�o quiser, retr�buição em regra. '. carbono, Coronel, porque o."O Globo» passa a transcre- • Botaf�,go R 10 nada temos com ISSO. Mas E realmente de concordar-I <outro� nao tard�rá milito •..

N f d· d
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d B 'l BELO HORIZONTE. - A recente decisão do Supre-'. esta ase e re emocralt.zaçao o rasu, cuio marcc
Trib I ""I' I I f it

inicial é a recente Carta Constiiucional, a primeira etapa I mEo dTl dunaR.I:.. el�orad' em relsposta a ulma, �o�sdudta dei
a no

'd' de L
.

l" I d d
. sta o o 10, v isan o esc arecer a eg itrrm a e e cer-

haieria e ser e intensa crise po üica. sio, a o a que os
di

'-

d PSD
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f I t
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animas não estão de ioda preparados para assumir a nova td,:sd ISPo�dlçoes CO I 'LrepeCrcutlU avodra,:e_
men eT a'bcan-l. , . ,. _

•

P
I atura o sr. ar os uz. om essa ecrsao o TI una

[isionomia franca e desprendida que a situação requer. os-
b I 'd 'h di t

'

d P tid
l

.

d d
' - esta e ece que so po era aver um Ire OTlO e ar I o em

tas de lado as ma querenças e ca a um, quaisquer razoes
d

. , , I' istrad T ib
'

" "

.

ca a mumc ipro e que o evera ser registra o nos TI unais
seniimeniois de ordem inierior entres pessoas, urge, antes R

.. I

d 'd' heci
d t d b d B 'l j·d d d

.

t d eg ton a is para o seu eVI o recon ecrmento,
eu· o, a em o rasu, uma um ormt a e e v�s as a

parte dás homens públicos. Em plano secundário devem dei-" - .. ... .. .. .. .. - .. -

xar o personalismo. Nuin sentido elevado visar tão só a Pá- CANDIDATOS UNICOS PARA O GOVERNO
iria. Não é ideal, não é utopia, o que invocamos. Apenas ,--'-,.------------------------

pretendemos menos juxicos, menos futricas e conchavos por DOS ESTADOS
trás das cortinas partidárias, em troca de maiores esforços
práticos á luz desta aurora que vem tímida, mal desanu
viando os horizontes.

Para que se desfizessem os pressentimentos terriveis
de carater popular, e um Jato de otimismo revigorante trans
mudasse a feição social de hoie, eis (\f bela QPortlmidade!

O Presidente Dutra bem pode transfigurar-se num

grande benemérito \ aos olhos do povo. Nesta hora, assim co

mo em todas até aqúi, desde há oito meses atrás. quando
ele assumiu o leme dessa embarcação desgovernada que ain
da é ,o Brasil, num mar tormentoso e sangrento de após
guerra; neste instante, diziamos, não passa pela alma dos
brasileiros sentimento que se pudesse definir de simpatia ou

de animadversão para com o Governo. Olhamo�lo, o povo,
numa atmosfera de CeT:to modo jria, porém não indiferente;
melhor chamariam.os, de tranquilidade apática. ;

Saimos de um estado de cousas enervantes, a que o

29 de outubro pôs fim, enxotan,do vargas. Esse ditador alei
voso causou com seu' vicio discricionarista, um traumatismo
na estrutura social. Estamos atualmente como pobre diabo
atT'opelado. Poderiamos ter sido esmagados pela viàtura, a

que, para completo efeito mdafórico, podemos taxar de
carroça puxada em parte a muares.'

E, .nesse «estado de choque», em que vimos coxeando
agora, os sintomas são maus augúrios. Da ataraxia do re

gime anterior, em que os movimentos da massa popular,
longe do normal, que é a harmonia com os movimentos pro
manados do governo, eram, ao contrário desordenados, im-

.

pensados; dessa angústia muda, porque o DIP e a Policia
tapavam as gargantas, provocando a afásia; de tudo isto
viemos aos poucos tomando alguns haustos, recobrando a au

tonomia de gestos, embora ain1a visivelmente doentios.

!vão houve felizmente amnesia, nem pequenos lápsos de
memória. Ao invés, a coletividade lembra de modo claro
a causa e consequencias de seus males. 'f..or milagre enxer

gamos melhor. Apesar da hipocondria rçsultante dos venenos

ditatoriais.

Empossado da mais alta magistratura, o snr. Eurico
Dutra deparou este ambiente p�íquico anormal, quase psi
copático. O Brasil, a Republica, a DeT(l.ocracia -; convales-
�n��

,

O povo não confia nem desconfia, diante do Presiden
te. Apenas' o encara como enjermo desesperançado, não nas
últimas do vigor jísico, que graças a Deus, somos uma ter
ra de fortes, rijos caboclos, cuja seiva é sempre tonificada
pela Natureza rica e magnifica' do Pais. Voltamo-nos para
sua excia. á nossa cabeceira, com ar de quem' Sl; conforma
com o destino.

Dê-nos Ce parece que já estende a mão dadivosa e

cristã), sob o timbre de seu carater decidido de soldado pa
tr iota que semp" e soube ser, uma receita em que se pr 0-
picie em altas d,oses á Nação a honestidade, a sincerida.l
de. Esta não lhe falta a ele, mas por azar jalta a um gru
po renitente, que esiorva os acordos de Politica salutar.

RECENTE eleição :. .G ..

di··
I'

, G ram o cTlteno e exc .IlS!,flS-
para a a ta .Investl- ... J C' � � C'l U I JT". :I mo, os circulos fechados,. �s
dura de vice-presi- � .__, U f"IIIIIIIIIIII '-X � pequenos conciliâbulol dos

dente da República, encerra piratinihguanos e montanh�-
conteudo qUe merece ser de- d () S

zes, inacessiveis 'aos d.emais
vidamente meditado por quan- lI)e,qUen()� lI=�t'ad()'� politicos de outra proceden-.
tos se responsabilizam pelos � � ._� � \, cia regional,
destinos politicos do pais, Santa Catarina, por exem""

Quando o presidente Cam- :.
VOLNEI COLAÇO �E OLIVEIRA, (Redator de RESISTENCIA) • pio, sentiu como nenhuma ou-

pos Sales lançou a chamada I
.

• ••

,
tra, parcela federativa essa

'politica dos governadores». prem.a da. �ação, com? hiato I bust�o revolucionaria que la- do sr.' Julio Pre�tes, quand;o clamorosa preponderancia,
instalou, no panorama repu- das mter IRldades de Nilo Pe- vrava nas regiões subterra-. as possibilidades de triunfo COIll relação ao nosso grande
blicimo, mentalidade oligár çanha, fluminense; e de Epi- neaS do sentimento coletivo, pareciam' escassear. I Luro Muller,! que, se nasci-
quica tão prófunda que nem tacio Pessoa, paraibano, com divorciou-'se da asfixiante es- "*** do em um rincão das Alte-
mesmo a terapeut.ica da re- a exceção do governo do treiteza desse proce�so. O Não procuramos negar os

rosas ou em um trecho do
volução de 1930 logrcu extil- \ Marechal Hermes, nascido es- grande Antonio Carlos se fez grandes valores políticos que

territorio bândeirante, teria
pá-Ia per completo. Prepon- te no Rio Grande' do Sul. o seu impávido, realiz�dor. fizeram longo e difi\.i1 apren-

chegacll'J, sem sombra de du
deravam os grandes e pode- Via de regra, quando o pre- Getulio foi apenas acidente, dizado nos velhcs partidos de vida', à presidencia da Repu
rosas grupos: Minas-8ão Pau- sidente era paulista, o vice tendo mesmo insistido em fu- São Paulo e de Minas, mas

blica. Por duas vezes, na his
lo e, para�variar São Paulo era mineiro. A Aliança Li- gir dos. ar�mados da revo- o que sempre irritou prcfun- toria republicana, pendera
e Minas. na magistratura. su- beta), dando fOIma á com- Jução. cem o reconheciment� <lamente a opinião pública f()� (Gontináa na· 4·, página)
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CORREIO DO SUL, 20 de Out�bro de 1946

'o Barbaro
.,

Estrangulador Desta vez' falharam os conchavos do «Cuíca do Brasil»

.......�.--....-�...- ........- .....,__-....- ...�-....- ...�-....- ...�; -/ .. . .. ., ., .. . ......

o sr. Benedito Val,adares
o crímlneso confessou cinicamente e re

constituiu seu hediondo crime com a

maior calma Populares tentaram

U,nché;lr o monstro
"

'

"

Arrastou o cadaver Diz RESISTENCIA,' do·-----------�-------
Rio, que O sr. Benedito Va= l « .. .. ... ... • .. .. .... .. ... ...

ladares, já conhecido do po
vo brasileiro como .0 politico
dos «conchavos rasteiros ç

morais», sofreu uma expressi
va derrota.
Quando da ocasião da for

mação da Cornissôes Parla
mentares da Carnar a do De'
putados, o ex-ditador mineiro
teve seu nome incluido na Co
rmsaâo de Legislação Soc�l.Acostumado em posição de
mando, apesar de sua ignoran-" ... .. .. .. • .. .. • • ..

cia e, incapacidade, o sr
..«0 brasileiro é o melhor amigo dos

Benedito Valadares não pou-

pou esforços para ser eleito EE. UU. no mundo inteiro»
presidente daquela Comíssão.
Uma vez indicado para Co
missão de Legislaçâo; Social
começou o seu "trabalho»,
implc rando aos seus pares

q'ue o elegessem.
Mas, apesar do "cambala

chos-, foi derrotado. Reali
zou-se a eleição, e foi esco

lhido presidente o deputado
Castelo Branco (P. S. 0.),
cabendo a v ice-presidencía
ao 51'. Baeta Neves (P.T.B.\
Que esta derrota sirva c'e

lição ao sr. Benedito Vala
dares, e que ·ele se compene
tre de que não é capaz ce
presidir nem uma e,quipe de
bolas de gude .. �

Drs.
Mário Greenhalgh Cabral'

Sinval Palmeira
Des. Edson de Oliveirâ Ribeiro
End.: Edificio Martinelli - Av. Rio

Branco, 106 - 15°. andar
End. Tel., «ADVOGO» - T�1. 42-1138

,

- RIO DE JANEIRO -
,

Rio. � Após diversas de:
lige ncias os delegados Alfre
do de Morais Coutinho e

Ad�mar.Braz 'acabaram por
identificar e prender o mons

truoso individuo autor do
estrangujamento do menor
Sidnei, de 7 anos, filho de _

Anesio Voga ,Carvalho' resj- prêso como suspeito declarou] rado,' Tendo a criança reSIS

,dente na estrada do Baldeador á policia ter visto Jorge sain'.' tido, o criminoso deu-lhe dois
125, nó bair'ro do Fonseca, em do do matagal �or{de foí eh- socos no rosto atirando-o ao

Niterói. E' ele o individuo centrado o corpo, o cri'mino- chão,
v

Ali, depois de consu
Jorge Ferreira da Silva, de, so acabou confessando todo mar seu nefando intento, jor-
17 anos, morador, na estrada o- crin,l� com incrível cinismo. ge, como a vitima estivesse
do 'Baldeador' sem' numero. ,Disse I) criminoso que ten- gemendo muito, ficou receioso
Jor'ge foi prêso ��an'do dor- ,d.o encontrado o menor S;d- de ser denunc.iado·á. polic.ia,
mia calmamente �'a �a'sa' nu- nei próximo' ao morro' da resolvendo então matar .Sid
mero 871 da rua Nova; não Caixa Dágua, trazendo nas ner, Sendo de compleição
tendo cfenecido nenhuma r e-. mãos unia sacola de', pano e fort.e, Jorge arrancou a ca-

s istenc iac.," " um-pedaço de bambu, p ergun- misa do menino e amarrou-a
tavam o cnme.

:; teu-lhe o que ia Faz er , ao pescoço de Sídnei, estran- Quase linchar_lo pelo povoCO'nfessou C'hica-men'te Tendo o men ino respondido I d N' '-

gu an o-o. essa ocas iao, Após a sua confisrão,
que ia caçar borboletas e segundo' disse o criminoso, a Jorge foi levado ao local do
besouro, ,Jorge m�1 infencio- vitima nos estertor es da morte cr ime, onde fez a reconsti
nado; se propôs a segui-lo, gritava por socorro, Ao con-I tuição de toda a cena, de
embrenhando-se corn ale no trar io de compadecer-se Jorge mons trando a maior calma
mato,' .r- I

para evitar 'que os apelos deste mundo. Em vista ela
do, menino fossem escutados atitude do hediondo 'cr imino
por alguma pessoa' próxima r o, populares que se encon

apertou a inda mais a ,hlC�ada travam ali tentaram lincha-lo,
da carmsa , so largando-a r o criao consumando o lincha
quanto constatou . que Sidnei mente em virtude de en erg ica
já era cadav er , intervenção das autor idades.

Em seguida o crnnmoso

arrastou o cadaver de sua

vitima para local mais escon

didô. abandonando-o ali e

dirigindo-se para a cidade a

fim de comprar carmsas para
o Flamenguinho F. C., do
qual, segundo disse, é um

dos diretor es, De volta, como
'já tivesse sido descoberto o

corpo do menor, voltou ao

l�cal do crime tendo assisti
do a remoção. do cadaver
para o necrotério da Policia
Técnica e tomado parte nas

conversas dos grupos de po

pulares que revoltados cornen-

Escritório de Advocacia

Jorge, embora sua pouca
idade, rev�IQÚr-�e,i I.i'!.pip�rigo�o
delinquente, e é não existem
duvida�.. portador 'de' .u�a
horiorosal tarll.· Levadõ para
a del'eg�cia; do 3°. :Distrito o

criminoso
�
a ' pr incipio. tentou

negar" � "a'Utori;' do "ciimê,
mas, 'dep.ois de acareado' com i. Uma vez no' mato Jorge
Orlando,.de Oliveíra Neves agarrou o menino e tentou

vulgo «Badú." que' tendo .s.ido satisfazer s eus dêsejos' de ta-

Para' �atisfazer' seus de
:sejos de t;uado ' •

'RIO. - Despacho procedente de Washington, di
vulgado. hcj e, aqui, transcreve as d.eclarações do Embaixa
dor Norte Americana' no Brasil, Sr. William Pawley, che
gado áquela capital de avião. Interrogado pelos jornali:
tas sôbr e o que pensava das relações entre os Estados UnI
dos e o Brasil, disse aquele-diplomata: Não creio que possam
ser melhores, pois são cordiais ao extremo. Isto cornprovei

nos três meses que estive naquele país. O brasileiro é o

maior amigo dos Estados Un idçs, no mundo inteiro».

REPRESENTANTE E DEPOSITARIO
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Pedidos por carta ou telegrama á
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CRESCIUMA SrA, CATARINA
. ".

"

N""'a'o':' ha' SO" "'u'a' .Ma- p" retenda f.azer -nos rjr , cem Com perfeitas instalações eletricas• ria 110 Mundo, essa brincadeira de convidar- \ Serviço rapido e garantid0
nos a-chorar, .a medida é boa, DEN'ifA:ÔUR�S SEM PALADAR, pelo melado do Dr,MILTON; MAS?ACHl]S- é ótima. Quando' mais não Purcell, notavel cirurgião norte-americano, .autor da

SETTS - Parir F. Goodwin seja, nas cidades, como o Rio

I
maior perfeição em dentaduras

IIficoú' muito surpreendido' de Janeiro, por exemplo, on- LAURO MULLER SANTA CATARINAquando encontrou a esposa de falta água e. sobram
.

dis-
de 'luto e seu próprio nome sabores, a gente estará fa-

AN IVERSAR lO� neiro o consorcio da dist in- ra e exma. conserte; e por par-inscr ito no 'jaz;gc; perpétuo 'voando o rosto desta maneira.
. -

ta co�terranea senhorita Ly- te do noivo o sr , Giocondo
da familia :Gooêwin. Estive- Porque fiquem certo de uma SE,RA'o DE'STITU"� ID'O FIZERAM ANOS: gia Carriço, filha do sr -.An- Tá'sso e exma. esposa d. Tur-
ra ��te'rrado j�rit� aos seus coisa: pelo menos a Íágrima . tonio Ferreira Carriço e de,' queza

Teixeira Tasso, repr�-ancestrais durante' um mês... é um 'Iíquido mais puro que

D P
.

d
.

d PSO
DIA 13, o sr. Manuel Mar-

sua exma. esposa, d. Horme- sentada no áto pela senhor i-
Os fa:t�s se,fizeram compre- o da torneira.

.

'. a resl e,Dela a tins Pinho; a'sra. d. Maria
zinda F. Carriço, com o dr'lta.Celia Zuko.ski. Fora�.pa.-.. o". , "

d' PI" d Isabel Carneiro,' a sra. d. L d d h d IenSIvelS quan o au In en- Manuel Oliveira ima, a - nn os a nOIva no ClVI, o

tifico� ô' cadavei- ��m�� o de Até os bichos têm a O sr. Benedito Valadares, substituido pe'lo Maria Cabral Teixeira, espo� vogado em São Paulo. A ce- sr. farmaceutico Alceu Me-. ' ..

"1 'd 'b l'h' gana do dl'n'hel"ro sa do sr. Diva Teixeira. I' 'f' /'d .

h dantIgo co ega . ,e tra a o, cu-
'

. 'rimania re igIOsa ven ICOu-se eIT?s e exma. seR. ora .. .,.

f
"

d N R R - d' t't dOIA 14, o sr. tabelião Raul h d d I F M d dJO corp.o ora encQntra 9 pe� 'sr ereu C!mos -- azoes a ,a I u e a$ 6 oras a tar e no tra- raCI onseca
.

e eITOS; o.
Ia potiéia e r'econhecidc:i pela La Fontaine ficaria admirado •

Ferre ira e exma. esposa d. dícional Mosteiro de São Ben- noivo, o sr. Prefeito A�alibasnrà: GõÕdwin' co�o se�do 'de desta' foca «sabida»
I

Ao, que tudo indica - diz / cionaÍ do PSD, onde estão Esmera'da Teixeira Ferreir�. to 'que naquela tarde apresen- Brasil e. exma. sra., d. Tere-
seu ma�tdo. Este �xplicou que MORREU POR EXCESSO "Vanguarda» - o sr. Bene- representados, apenas, 9 Es- DIA 16, a sr.a, d., Mana ta\'a bonita ornamentação de .sinha Figueiredo Brasil.
perélera- os papeis de id'enti- . DE. MOEDAS... dito Valadares vai deixar a tados, conseguImos apurar dos Santos.... Lucmdo.. esposa flófes naturais e estava ((;:-1 O jovem casal recebeu dadad� precí�amente na' ultima presidencía do PSD naC,IO- que a substituição do ex- do. sr. Adolfo LUCIndÇl, de pieto de famili.às amigas d�s sociedade _lagunense �uitasvez 'que estiv,erá,com ó cifa-' SÃO FRANCISCO - Os- na!. �overna,dor de Minas s� de- RIO do Sul. , nu1lJentes. SerVITam de padn- demonstraçoes de' cannho e
do "éôlega, que, fudo faz pe'n- car, uma fóca macho amestra- O ex-governador de Mina�, ve a um parágrafo dos pró- FAZEM ANOS: nhbs do noivo nos atos civil apreço.

' '

sar, 's,e apõssa'ra 'dos' documen- da do Golden' Gate Park, depois de sua derrota, quan- prios estatutos da agremiação e teligioso o sr. Marcelino
tos."Ão "f�le!:er, portanto, a

morreu em consequência de do perdeu a presidencia dà majoritaria. Esse parágrafo HOJE, a senhorita Porfiria Ferreira e sua exma. esposa,poI'i��a e t6dos ó tomaram por uma superdóse de moedas Comissão de Legislação So- dispõe sobre as eleições dô.s Medeircs, filha do farmaceu- d., Alexandrina Ferreira e o
Go�dwin'. A se{nelhança aliás 'que lhe' forám dadas a co- cial para o deputado Castelo diretorias do PSD, que, de- tico Antonio Pedro da S. ca�al Antonio Carriço, res
entre".Qs d�'is �r'� tal que' o mer pelos visitantes. A au- Branco, prepara-se para nova vem ser renovadas todos os Medeiros; a sra. d. Elisa Ca- pe'ctivamente: Foi testemunhacadaver\ iinhà

"

até cicatrizes tópsia revelou que o estoma- derrota, essa de maior signi- anos. '" bral Nunes, esposa do s:. po� parte da noiva o sr. Ed-
idú;tlc'às á's' dê Paul. E isto. go de Oscar continha 3 libras fioação. A I d' d P João Nunes Netto; o dr. Clan- gard M. Clare e exma. con-

_
,,' t ",

d' f
.

'f I' e 14 onças de moedas, inclu- Nos .circulos oficiais, corre' atúa ITeção o arti- balte GaIvão, do Rio de Ja- sorte. A nOI'va, que trazI'a ele-nao era tUGO: ao e unto a -,.
514

.

27' do Social Democratico estátava" �'.:n' dedo do pé,' tal c�-' SIVe.
d
:I?ennIes., nI-

com absoluta segurança, a . . .

d neiro; o sr. Luiz Zeverino /. gante toilete de 'setim bro-, .

. "

"8 m um "penny d N com seu exerCICIO termIna o, Omo à Goodwiri... 'queIs� IZI os,

f' h dD notic.ia e que, o sr. ereu
f

.

lh'd S
uarte.

'

cado entrou no Mosteiro con-
A � I u fi e I

. pOIS 01 esco I a em etem- DIA 21 d J C I
' ._::..: ssim senao 'era pos-

cana ense e u a IC a Ramos 'será e eIto' para a ,o r. oé o a- duzida per seu pai, aos acor-
sivel :q'ue o' defunto, em vída: bonde.

. prêsidência do Partido Social bro do ano passado. Dessa
ço, advogado no Rio, de Ja- des da marcha nupcial. Após, .

O
.

d for�a, deve ser substituida.entrà�se .'na
.

c'as�' 'de' Paul, '. zmco emprega o nos Democratíco. neiro; a sra. d.' Floripe Car- a cerimonia, os progenitoresbeiJ�ss�'�lh� q' 'espo'sa" na au� «pennIes», nas moedas �e tem- - E, com isso, o H. Valada- valho; o sr. Hilario Costa; da noiva deram uma recep-fenciá :Jô verdadeiro 'd'ono da' 'J?o de guerra,. atraves dos MOTIVOS res - dizJm os seus adver- Maria Lygia Medeiros, fi- Çã9 em sua residencia, sen- �1...n..J)=�QmjO-jj;;;:\);:4\_"'·iso:..acas�,' ê 'túdo sem qúe nin- pr?cesscs gástncos. do com- Ao contrario do que se sários - ficará reduzido, a- I,ha do sr. Virgilio Medeiros. do cferecido aos convidados .------�-----eguém,des�,onfia,ss� 'd� nada. phc�do bucho doe Oscar, .pro� diz, sobre <> afastamento do pelias a deputado, não tendo DIA 22, o sr, Gasparino farto serviço de salgados, do-Ningüém 'niésmo? dduz�ralm umaddos: mortIfedra sr. Valadares se prender á maIS cabimento a sua Iide- Dutra, coleter em São Fran- ces e bebidas, organizado pe-, , , ,
.

"

e c oreto e ZInCO, sen o necessidade de uma reforma rança e influencia' sobre os cisco; a sra. d. Clara Remor la Confeitaria Colombo. AV a'>m ÓS·, c h 'o r a r ?, essa a "causa mortis» do inte- nos quadros do Conselho Na- seus pares. Barz�n, esposa do sr.13ar,zan. noiva, que é diplomada pelaO ,c,hôr',()�,' vitamina l'Iquida ressante "I1ilonetivor(j)D... DIA 23, o sr. Valmor Ber- Faculdade Nacional de Fi-. :l1EI lEI lEI lEI lEI lEI lEI

Odr: Karl Mayer, da Uni- Vã geOIA 24, o ceI. Vidal Ra- '��:��:u t:um�;�s �:m��::�:� Iveriidade'dé Ccilumbia, 'aca- O veneno lefal mais podero- mos; o sr, Alceu Medeiros; de simpatia e apreço de suasba de descobrir o 'poder an-

t
·

h· t d a sra. d. Nilda Ulisséa Ma- colegas, que' lhe c'fereceramtissetico dás lágrimas. As lá- As Conquistas dos so, a e oJe encon ra o tes; o jovem Rui, filho do mu:tas corbeles e presentes.grim'as 'contêm bi6tina, a mais '

d R t B b d R' T
.

d f IP E t d WA·SHINGTON. (R) _ O Departamento Je G-uerra
1. ena o ar osa, o 10 ermma a a esta o nove

------------eforte'vitamina conhecida, cu- equenos s a os L de Janeiro.
'

casal "fugiu» sob chuvas de
•

ja eficãcia é 30 veies supe'- ,. e... .. anunciou possuir um novo veneno, muito letãl, do qual uma DIA 25 d N'd H I Q
.

d
.

180 'lh d dI'
a sra. . I a arroz para o ate uItan- 1 .rior; sob a .ação 'da avidina, O artigo que hoje publi- só onça pI') ena matar mI ões e pessoas, sen o ta ve'l Bessa Rodrigues, esposa do dinha, em Petropolis,onde pas-t" 't

.

t bé a droga mais nortifera conhecida pelo homem-, mas, felI'z- d MI' R d
.

d ./ou ra' VI amIna am m encon-
camas sob o tl·tulo. aCI'ma,. r ega VI o Igue e

. .

dd
.

d d
. o r s, saram a prImeIra semana e Mudança de Catacumbas·trada l).� lágríma. Para Karl .de autoria do jornalista mente, so existe êsse tOXICO uma re uzi a quantidade, em São Paulo; a sra. d. Laura lua de mel.Ma:�i',"'as crianças choram, Volnei Colaço de Oliveira,' tubos de ensaio, nos laboratório�. O Maj<ir General Alven Carriço de Oliveira, esposasob' o.'efeihí'C1a"dbr,' P' o·r sim- d Waitt, Chefe do Serviço de Guerra Química, declarou a d d V' M" dOI'foi transcrito o jornal o r. anío ano e 1-pIes medida' 'antiss6tíca. As RESISTENCIA;' Rio de Ja-

êsse respeito: ·0 veneno Jivaliza cem, a bomba atômica" veira; a sra. d. Odete Calil ENLACE HELENA ME-Ih . bé I f t como melO para um país impor sua vontade sôbre os outros. J 'mur eres tam m pe o a o neiro, que o extampou em Issa, do Rio de Janeiro. DEIROS _ GIL ZUKOSKId d·' t m Seu poder esmagador, vai muito alem de qualquer outro DIA 26 d H' '1'
e . erramarem pran o co primeira mão, no dia 18. ,o r. erCIIOfacilidade, resistem melhor

, conhecido" nas anteriores pefqUlsas sôbre a guerra química. Calaço, advegdo no Rio de"d" ·f· ....... .-
as o'enças In eCClosas.·

I. E C• Janeiro; o sr. Paulo Gruner;...L Mefmo que o médico LeIam RESIST N· IA
a sra. d.'Alda Rolim Borges,
esposa do sr. Joaquim Bor
ges .

*" *

VIAJANTE

DR. CLARIBALTE
GALVÃO

Oscar Ernesto Wilke '

Ap�s a estadia de algum
tempo nesta cidade, regres
sou á Capital Federal, acom
panhado de sua exma. fami
lia, o dr .. Claribalte GaIvão,
alto funcionario da Inspetoria
do Trabalho.

e

Maria das Dôres Del
gado Wilke

agradecem as -pessôas, que
enviaram fonogramas, tele
grama;;, cartas e presentes
pOF motIVO de seu casamen

to.

Laguna, Outubro, 1946,

Vão' ser demolidas as ca

tacumbas que 'estão juntas á
parte externa das' paredes
da capela-mór da Matri'l.
E' uma deliberação acer

Realizou terça-feira ultima tada da Irmandade de Sto.
o 'enlace matrimonial da pren- Antcnio, rão !Ó como medi
dada senhorita Helena Me- da, de higiene, como tambem
ceiros, filha do casal farma- pela conseryação da' pintura
cel,ltico Antonio Pedrõ da a oleo da capela em apreço.
Silva Medeiros e d. Ester de Com as sepulturas encrava�
,Sousa l\:1edeir�s, ce� o sr. Gil

I
das naquela parede, a pintu-

Zukosb, funcIOna rIO da Pre- ra ficará sempre manchada
feitura Municipal, filho do por falta de ventilação.
sr. Lourenço Zukoski e de 1:1J:;OlJ;:;:!J;::i)�;;j):��iJ;:J:J;::i)�;;j):�
sua exma. esposa d. Geode-
sía Zukoski. Paraninfaram' a Leiam sempre
cerimonia religiosa, por parte,
da noiva, o sr. Silvio Mo�ei- CORREJO DO SUL
,•••••••••••••••••••�9G••••••••a•••••••••• m�
• I _

aO •

: uer compr� r uma casa:
: Com instalações 'de agua, luz e esgôto? 5:. '.

: Ve n dem-s e diversas casas' confortaveis, ::
: tendo agua, luz ,e esgôto, algumas com:'
� banheiro completo, preços muitos razoaveis. :
: Informações na gerencia do "Correio do :
: Sul", das 8 'ás 11 horas e das 13 ás 18, nos:
. '

. '. .

: dIaS utels
. ;

•••�•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••I.

* • * /

.. ..

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
•

'

, a

5 Instrumentos de· musica i
5 em geral, esp'é'cialmeitte:' FLORIANOPOLIS. (Asp.) - Densa nuvem de ga-

• fanhotos, vinda do Sudoéste, após atravessar parte do mu-i Gaitas - Pianadas : n�CIplO de Porto Uljião; pasrou sbbre a cidade de Cano-
: de 24 a 120 'baixos ,,: inhas, escurecendo o céu inteiramente. Os inse�os tomaram
•

BANDONEONS
• rumo nordeste, te.ndo pequena parte descido nos arredores

: .

, ,: ,da cidade, causando consideraveis ,clano�. A nuvem ,Ievcu
.. • de 16,15 heras até 17,45 horas, com uma velo�idade média de.. Orgãos e Harmonios " ••a ,20 km. para passar. Tinha ce 20 a mil metros de altura,• «BOHN»: cem seIs.. a de� quilcmetros de largura.: Pianos «ESSENFELDER.: Várias localidades foram afetadas. Os lavradores em-: INSTRUMENTOS para : pregaram todos os recursos conhecidos, a fim de cembater: Orquestras, 8andas e : os gafanhotos. Entretanto, poucos resultados conseguiram,: �azz";Bands. Vitrolas, :
5 Pick-Ups e Radio-Electrolas. ' :

'

",
.

Enfim, tudo que pertence ao ramo
'.'

,

•

: peçam preçOB e qemais informações ao REPRESENTA�TE : S. PAULO. - Noticias recebidas pelo Institut� Bie: P.(\ULO KOBS :- Caixa Postal, 39 Serra Alta : logico, de Santa Catarina, dizem que os gafanhotos destrui
! ,,"'.

Linha .�. F'.�,n,cisco � Est. S: Cat,rin,a 5 oram ali, 60 milhões de ,q�ilos de trigo, oU sejam 60°(0 da
JI •• ,•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 'pIcdução Mal do Esta-dp c..lcul.ada em 100 mjlhõe�.

Continuam causando grandes danos II .. •

• • .. • .. '. • .. As nuvens de G,afanhotos

NASCIMENTOS

O sr. Jôsé Felipe Boabaid
e sua exma. esposa, d, Yeda
Pinto Boabaid, estão de para
be�s pelo nascimento do pri
mogenito do casal, ocorrido
em Flcrianopolis no dia 30
de Setembro, e que tomeu o

nome de Felipe Otavio.

* •

ENTRANDO NO PARANÁ 60% DE TRIGO
CATARINENSE

,

CASAMENTOS

ENLACE LYGIA CARRI
ÇO - DR. MANUEL OLI

VEIRA LIMA

Constituiu acontecime�to de
relevo s(lcía'l, no Rio de Ja-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Edital de Prc:>testo com o 'prazo de 30 dias
Requerido por Aldo e Osmar Pedro de Me
nezes, contra Fernando João Cardoso,

,delegado do Imaruí e outros
' Rua Buenos Aires no. 152 - 3°. - RIO DE JANEIRO

O' cidadão Jaime Car�eiro, Juiz de Avó! Mãe! Filha! SAN G UE N1 O L M i I h õ e s
Paz em exerctcro do cargo

I de Juiz de Di-
TODAS DE E NANQUIN CONA) - Vá-

reito na Comarca da Laguna, Estado de V M USAR DE PESSOAS TEM US1\DO COM BOM . .

d
RESUL

nos av ia ores norte-amer ica-
Santa Catarina, em virtude da lei. . F LUX fi SEDA T I NA CONTEM

TADO O POPULAR
nos, que f(\lram derrubados

Faz saber 'a todos que o presente edital de protesto
,ti - r OITO ELEMENTOS TDN I COS :

DEPURATIVO em 1944 pelos japoneses, en-
com o prazo de trinta dias virem ou dele ciencia tiverem (ou REGULADUR VIEIRA) ARSENIATO, VANADATO, EllX [ii n 9, 4 4 centram-se atualmente subme-

que, por parte de Aldo Pedro de Menezes e Osmar Pe- A MULHER EVITARÁ DORES FOSFORO CALeIO, ETC,'
li ln ;& tíd�s a uma verdadeira "es-

dro de Menezes, residéntes em Ítap eva, mun icip io do . . ,

A S fT' d crav idâc», de acôrdo com as

Ímarui, ,desta Comarca, foi dirigida a este Juizo, por inter- ALIVIA AS COllCAS UTERI NAS TONICO DO CÉREBRO í I rs ataca to o o org3nISmO declarações formuladas nésta

médio do advogado dr. João de Oliveira, a petição de E
. TO'NICO DOS M', OSCU'l'OS O Fígado, o Baço, o Coração, o Esto-' cidade, pelo Embaixador'Dor"

mprega-se com vantagem para com- P I P'I
'

Protesto J'udicial do teor seguinte: - "Exmo. sr. Dr. JUI',Z b
.

larid d d f
- mago; • os u .mões, a e e. Produz te-americano, Sr. Jo,hn Léigh-

d
ater as irregu ari a es as unçoes Dores nos Ossos, Reumatismo, Cegueira,

e Direito em exerc icio na Comarca. Aldo Pedro de
.

periódicas das senhoras. Os n,ál'l'dos, Depauperados, Esgo- Q êd d C b I A b tono Stuart. Declarou o Em-
J E'

r, ue a o a e o" nernia e A ortcs,

Menezes, lavrador, solteiro, maior e Osmar Pedro de Me- .

calmante e regulador dessas funções tados, Anêmicos. Mães que criam C
baixador que os aviadores

, onsulte o médico e tome o popular
nezes, tambem lavrador e solteiro, com 18 anos de idade FLUXO ..SBDATINA Magros, Crianças raquiticas re- depurativo são prisioneiros da. tribu Leio,
este assistido por, sua mãe, viuva, d. Donatilia Sousa d� ceberão a tonificação geral.::lo E L II X I R 9 1 4 sôbre o quàl o governo c en-

B·" d b 'I"d pela sua comprovada eficácia é muito I &l I' d Chi
rttencourt, to os TaSI eITOS e r es i entes no lugar ltap e- receitada. Deve ser' usada com confiança organismo com o tra a' ma carece de todo

va, municipio do Imarui, desta Comarca, por seu advogado'
Inofensivo ao organismo, Agradave1 o contrôle. Declarou, além

que esta subscreve (doc. n. 1), vêm perante V. Exa. expor FLUXO�SEDATINA SAN G U E N O' L como um licôr. Aprovado como duxiliar dissc.. que embora 'se esteja
no tratamento da SIFILlS E REUMA-

e requerer o seguinte: - O's suplicantes pr ecisam, para Encontra-se em toda parte TISMO da mesma origem, peloD,N.P.S, estudando 'a questão, a orga-

prevenir responsabilidade, prover á cens ervaçâo e ressalva n izaçâo de u:na exp�dição pa-

de seus' direitos e manifestar de modo form�1 suas 'inten- ra conseguir o seu resgate

ções, protestar judicialmente, .

como realmente protestam, sena uma tarefa pouco pro-

contra quaisquer alienações de bens de j eron imo Tomé d� Prefeitura MuniCiP�IIGandemil. As prepostas de- Firxna italiana q11,er vir vável.

Carvalho e sua mulher, braaileiros, lavradores, casados, de Laguna v�rão ser apresentadas até o
� ������������

residentes no referido lugar Itapeva. Fundamentam seu p e- I dia 19 de outubro do corr en- traualh,ar no Brasil com .

di?� rios artigos 720 e seguintes do Código do p'rocesso E O I T A L I te ano,
.

ás 10 horas, nesta
.

VI"nte n11"1 opcr-ertOS' 1\ estreptomitina
CIvIl e Comere ia]. O's fatos' determinantes da necessidade . ..

Secretana, em envelopes fe- . I 1l

d
..

di
.

I'
- .

d De ordem do Sr. PrefeIto

'I
chad e h d d

o presente protesto JU icra s ao os segurntes. ----= Fernan o I '.. . .

os acornpan a os os, l.I
.

"t
J

-

C d D I d d P I" do Tm 1.' d MUnICIpal torno púhlico a d' t "'d I
. I R' lo E f ':- I' I'

. C ra a menlnr.rI e
oao ar 0S0, erega o e o ICIa o marui, exorbuan o '.', ocumen os exigroos. por e r, . m sua eunrao o r eso ver essa pre immar , que .5

de suas atribuições, arvorou-se em agrimensor e fez uma de- quem I.nteressar possa �ue, a os quais devem ser' abertos Conselho de Imigração e Co- é da Alçada do Ministerio
-

d' d d d J
.. T ,requerImento de Otavio To- _1 •

t di'
-

t u h' t d Vi
-

E B NO'VA IORQUE (O'N "')
marcaçao em terrenos e prcpr ie a e e eromrno orne .

-,
.,

na. presença. cos In er essa os crnzaçao orno con ecimen o, .a iaçao. ntretanto, o ra- 1-"1.,

d C Ih
.,

lil i d O·
.

d maz Antcnio,' Í'Ica aberta por t
' 1 d t

.- '1
..' -'0' exame dos resultados

e arva o, ja qua I ica o. itas terras, as Ilegalmente e-
...

.

' ..', que comparecerem. a raves ce ocumen açao en- SI tem o maior mt eresse em

d I fer id 'd d' I" I 'I (30) dias conccrrencia pu-
-

.

d IM" t
.

d V' b t l: Ih d
.

I' obtidos com o emprego da eg·

marca as pe a r e er i a autor i a e po rc rar, extremam pe o
bl' 'f d Durante o mesmo prazo de ,VIa a pe o

.
InIS en.o .

a la- rece er ra 'a. a ores itarra-

Norte com propriedades dos protestantes. Procedendo. á tal �ca, parad
o a oramdentpo .e (30) trinta dias 'serão julga- ç�o, do. d�sejo .da [irma Emi- nos em ma io r numero, uma treptomicina ao tratàmento de

d
'-

F d J
- Cd"

uma area 'e terras o atr i-
'

110 Mediol i e FIlho' d 'd' ue
.

d' 'd'l t várias molestias, em 1.000
emarcaçao, ernan o Gao ar aso arranccu os antIgos ..

M
..

I
.

.'_

d
. das as reclamações documen- ..

-, a CI �- vez q In IV! ua men e su-

d·
. • .. , h' d monlO unlCIpa sItua a a

d de ItalIana de Parma de Vir ti<façam as condiç- eo de id casos: re·velou resultados ani-
marcos IVlsonos eXIstentes, nas extremas a maIs e qua- C Ih' L' ta as de quem se julgar com

'

.

' .
.

.' '. o. . �- 1 d
renta anos, invadindo, na párte dos fundos as terras dos r�a onse elro amego, me- direitos ao te e em

atuar no BrasIl cem 20.000 neldade e' capacIdade eXlgl- maoeTes em oenças 'como 11

protestantes e de Aldair Pedro de
••.Menezes, irmão dos dInd� 9 metros de frente por concorrencla.

rr no ora

o.perarios i.talianos. Sub.me�', das pela Lei de Imig�ação. tuberculose e a meningite,

mesmos. Cêrca de dez braças de terras n'os fundos� das 50 dItos de fundos ou sejam tIda a matena a debate, fIcou Caso, porém, as autondades emqora não tenhél tido efeitos

propriedades dos p�otestantantes foram�lhes pela criminosa
450 metros quadrados.. fa! Secretaria dél' .. Prefeitura decidido endereçar. áquéle competentes como os parti- apreciáveis sobre o tratamen-

demarcação esbulhadas e entregues á posse do protestado ze�do frente com a vIa pu- Municipal qe LaguI!a; em 19 Ministeriõ o �eguinte parecer: Ciliares se decidam a aceitar to d.as febres tifoides e on-

J
..

T 'd C Ih O'b d '1' blIca fundos cem terras de de setembro de 1946. - «Trata <e de um g - as condições preliminares dulantes. Segundo o parecer

ebr?U1m?'d �tned
e

arhva.
O. 'dserv�n. o os �upIlcantes.,a Raul' Ferreira de Oliveira

. -

'

t
-'. a

dor
a

da comissão oficial designa-
ar Itrane aue e .que aVIam SI o VItImas, VJeram a esta .., .' José Duarte Freitas U1zaçao es range Ira que ese- numero um, deverão ser

cidade queixar-se ao Juiz de Direito em exercicio. Êste norte com FITmmo, Jose V 1- 'ja transportar-se para o Bra- cumpridas as exigencias do da para estudar o assunto; a

I·
'. .. - - b' ana e pelo sul com Pedro SecretarI'o padra-o P 1'1 �me'd' t d'

- " .

I
.

'd
'.

I estreptocl'ml'na .al·u·do ,rol das
exp ICOU aos protestantes e seus ITmaos que nao eram o n-

' '. .s, lan e a con Iça0 de Htu o terceIro o cap!tu o -

gados a respeitar a demarcação, porquanto ela não fôra�� o?ter �ontrato pelo qual lhe primeiro, 'artigos 38 e 45 do drogas "milagrosas» para en-

proce'dida judicial nem oficialmente e faltavam-lhe todos os
f\que asseguradá a construçãp decreto 7�907 de 18 de Se- trar no das muito eficientes,

..

I
.

R d 'd'
. pel- m n d 500'1 t b d 1945 d alinh,ando-s,e ao" lado da pe-

requIsItos egals. etornan o ,a sua resl êncla, no menclO- • o e os e qUI cme'" cm ro e , e que evem

nado lugar ltapeva, fúraI:l1 o protestante Aldo Pedro de Me- tro� de estradas. O' Conselho ser transcritos na re�posta a nicilina. E' frizante o seu

'nezes, também conhecido como.'Aldo Braulio de Menezes e DR. VINICIUS DE OLIVEIRA de Imigração e Colonização ser enC'�minhada .àquela efeito sobre o 'tratamente da

seu irmão Braulio Pedro de Menezes intimados por ordem nao tem competencia para firma,,� meningite � quase sempre

do delegado-demarcador Fer�ando João Cardoso, a com-
PRO IV!OTOR PUSL-ICO • iii • 1m 1m _ce ..._

mortal - obtendo-se a cura

parecerem J;i.o dia seguinte, 27 de Setembro transacto, ás ADVOGA no Civel'e Comércio _ ACEITA Contratos Cobran-
de 79 doentes sobre 100.

nove horas, na Delegacia de Policia do Imarui. Atendendo, ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades 'Anônimas Re,pat·riaTl_1_ento de
compareceram. Ali os ;ntimou o deleg,ado Cardoso a

e FAZ quaisquer outros serviços atinentes á sua profissão,
d

ATENDE aos inteFessàdos n" sua' residência á Avenida 7 de
respeitarem a emarcação por ele feita. A isso negaram-se Setembro n. 228; no Cartório do Crime, á Avenida Aristi-
os dois irmãos, alegando que só respeitariam uma demar- liano, Ramos n. 79 e tambem no Prédio do FOTuro.
cação feita "com ordem do Juiz». Exasperou-se o dele
gado, chamando Aldo e Braulio de «patifes». Responde
ram estes que "patife era ele delegado». Em séguida o

delegado Cardoso insultou, empúrrou e prendeu Aldo e

,Braulio. Passou então o .exercicio ao primeiro suplente
•

M'anuel Vicente de So�sa e a este representou por escri-.. ... ........
to para abertura de inquérito, alegando falsa e deslavada-

•

mente, a existencia de um flagrante. Com surpreendente Prefeitura Municipal fundos ao Morro do Hospital.
fe açodada pressa preparou Manuel Vicente " de Sousa o de Laguna As propostas deverão ser-

inquérito, remetendo-o no dia seguinte, com os dois presos, apresentadas até o dia 8 de
devidamente escoltados, ao Juiz de Direito em exetcici� E D I T A L novembro do Gorrente ano, às
na C::omarca. Tan'to no inquérito, como fio oficio que di- 10 horas, nesta Secretaria, .em
rigiu ao Juiz, confirmou o suplente do delegado em exer- De- ordem do sr. Prefeito envelopes fechados e, acom-

cicio. com revohante cinismo, a prisão' em flagrante> de ·Municipal, torno ,público a panhados dos documentos ex i
Aldo e Braulio Pedro de M.enezes. Nesse il'ltei-im foi im- quem interessar possa que, a gidos por lei, os quais 'deve
petrado habeas-corpus em favor dos pacientes. Já havia o requerimento de Al'ltonio Go- rão ser abertos na presença
Juiz em exerticio pedido por telegráma as devidas infor- mes de Carvalho Filho, fica dos interessados que compa-
rpações á autoridade policial do Imarul', quando no me',mo b t' (30) d"_ a er a, por Ias, conco,,r- recerem.

dia, 27 de Setembro, chegaram escoltados a esta cidade e rência pública par'a o afor- Durante o mesmo pr�z0. de,
foram ao referido Juiz apresentados os prêsos em questão. ramento de unta área do Pa- trint� (3'0) dias serão julga
Acomp�nhava-os o famoso inquérito falso, no qual era ain- trimônio Municipal, situada á das .as reclamações documen-
da pedIdo fosse decretada a prisão preventiva. Mas, em rua. Osvaldo Aranha, medin- tàdas de quem se julgar com D· I d

'

E
.

dvista ·da ilegalidade do processo, áusência completa do 'au- do três metros e noventa cen: direitos ao terrêno ora em ISpOStO O Interventor '0· st� ,O,
to de prisão em flagrante e outras irregularidaçes graver timetros de frente por quaren-

'..
g

.

d
concerrencla.

e insanavels, eterminou a autoridade judiciária fossem os ta ditos de fundos, ou sejam Secretaria da Prefeitura d R b I
prêsos postos incontinenti em liberdade e que se oficiasse 156,metros quadrados, extre- 'Municipal de Laguna, em _8

.

O io a com ate.r a especu.ar�oao delegado do Imarui, o que foi feito. Tudo isw,ocorreu mando ao Sul com terrênos de outubro de 1946. !fQ
em virtude -da demarcação falsa feita pelo delegado Fer .. de, prepriedade do requeren-

NITERO'I. - Falandoa.��"""_"""" .

nando João Cardoso, nas terras de Jerônimo Tonié de Car- te e pelo Norte c:;om proprie- José Duarte Freitas um diário local, o coronel Hu-I " '

.

valho, a mandato dêste, e que invadiu os fundos dos t�r- dade de Mário Alcantdra e Secretário, padrão P •
go Silva, no�o interventor no A MORTE CHEGA COMO'

renos dos protestantes. Estão por isso estes esbulhados em Estado, manIfestou os decidi- .

Q L IA D R A- O"
. ,

.

suas propriedades, por parte do protestado Jerônim� Tomé >tMií>..,. �#§\V�I dos propositos em,que está o "

de Carvalho. Acontece agora que, após todas essas ocur-
seu gov�rno �e combater a E O SACERDOTE CAI U FULM INADO,

rências, Jerônimo Tomé de Carvalho pretende vender sua
• e�peculaçao. DIsse. q�� o go- AO PRON UNCIAR ESTAS' PALAVRAS

propriedade a fim 'de mudar de residência. Ora! Se tal Escritório Técnico = (o,merciaI· 'vemo estadual repnmna ener-
'

acontecer, ficará insolvente o protestado Jerônimo Tcmé de gicamente 'os aproveÍtadc res I
CHICAGO' Cena im_e------,

Carvalho e não poderá responder aos termos da ação com- Guarda-livros rego .. na Div. de' Ensino· Cómercial e com e sabotadores da econcmiu pres.�ionante ocorreu numa

l Ipetente que lhe vão mover os protestantes. Acresce ainda mai, de vinte anos de pratica profissional popular e chamará a respon- IgreJa. O' reverendo Charles
.

que· o protestado, em virtude da demarcação, quer vender, Registro de firmas-,-e-l-ab-o-r:ç-ã-o-d-e-contrátos e distra- sabilidade perante a 'lei, os Donald faz um rermão, ter-

juntamente com o seu terreno, parte dos .que são proprie- tos comerciais. Abertura de escritas e levantamento maus negociantes, 6s comer- minando cem as seguintes pá- lllI "'-.

dade dos protestantes e que invadiu. Per êSfes motivo's faz- de balanços. Legalização de fiumas e contraltos na Jun- ciantes inescrupulosos que, á lavras: 111-.
ta Com. do Estado e em oarto,rio�. Esorituração de b d d

. A t h ..

RIO' O C Ih Nse' o ,presente prote�to contra possiveis alienações de b'ens I
som ra o gran e prestlg' io

- mer e c ega: a' nOIte,' .
'-' Olilse o acio-

dI ivros Gomeuciais e fisoais. Inscriçao de guarda-livros I àde raiz o protestado, no qual se requer: e contadores, oonforme o deco. ledo 9295, de 27-5-46. de uma classe laboriosa, ex- cerno um a rã�. ,

nal dé Educação 'aprovou o

lo. -, Sejam notificados pe'ssoalmente, pelos inteires Registro de produtores e exportadores de farinha de pioram impatrioticamente a
Mal pronuncIO estas pala-I parecer da comissão de' en-

teores desta e' respectivo despacho os protestados Jerônimo mandioca no Serviço de Econ. Rural do Min. da bolsa dos que lutam e t'raba- vr�s, des.cendo do pulp'ito, �sinú sup'érior que concluiu

T 'd C Ih Ih 'r Agrioultura etc. etc. Ih f I d' d d f I
orne e arva o e sua mu er, já qualificados; 20; _

�
amo caIU 'u ml�a o.

.
e me o avorave a criaçào

Intimado também seja, dos inteiros teêres desta e despa- � Aceita 'serviços do interior do Estado O' interventcr Hugo Silva Os médICOS atestam cem de lingua 'indigeria nas facul-

cho, o delegado-demarcador Fernando José Cardoso, b-ra- .Trav. ,Clito Araujo, 55. Cartas a ESC. TE'C�IICO-CQ- 1isse que via com simpatia o
caUfa mortis "insulto cardia-' dades de filoscfias em, cara'-'

sileiro, cafado, residente no Imarui; J0.' _ Desta e, despa- MERCIAL Ca,ixa Postal _ 58 _ LAGUNA
movimento eftudantil centra co».

'.
ter facultativ�.

cho proferido s�a �entificado o �belião do Imarui sr ..�������������� .os fabr�antes do «cambio��'

Valmor Antonio Corrêa cu Çjuem suas vezes fizer;. 40. - negro», mas que é necessário P�dagogo Brasileiro numa Universi-
Expeça-se edital de citação,' pelo· prazo de trinta' dias (arL '. que essa campanha seja fe�ta d d]77 ?O C. P. c. C.), para ciencia de pos�iveis adquirenter, dentro da ordem, a fim de a e Norte-Americana
pubLcando-se por uma vez no Diário Oficial do Estaco e Leiam "COrreI'o do Sul" que não seja deturpada a fila .' WASHINGTON, (8. I. H.J - O dr. Húberto Rohden, conhe-
três vez.es no semanário local �Correio, Co Sul»; 50. _ QUf, alta finalidade por elementos c.:ldo pedagogo e autor brasileiro, foi nomeado para a 'cadeira »Wil-

:preenchldas todas as formalidades legais, seJ'am os autcs, ir _
interessados em de�organizar han:AFr�zer Mac pow:el; de religiã0 e filosofia, do Colégjo de Artes

d d d a vI'da nacI·onal. e. <?\enClaS da Umver�ldade Amerioana, em Washington"segundo,no-
epen

.
entem�nte e traslado, entregues aos suplicantes na tlclas recentemente dIVulgadas.

.
"

'

for'_lla do artIgo 723 do C. P. c. C. Termos em que, P. de- guna, séde da Ccmarca de igual neme, aos dez dias do • .. .. .. .. .... � ...
ferImento e A. Laguna, S de eutubro de 1946 (a.) João mês de Outubro do ano mil novencentos e quarenta e seis.

.. �--- .. .... .. •

de Oliveira, Advo.gado. Intimações ao advogado requeren- Eu, Artido.nio Ramos Fortes, escrivão do civel e anexos RES.IS'TENC IA,te:
.

Rua 13 d� MaIO 90 - Nesta. Em dita petição foi pre- da Comarca da Laguna, que datilegrafei e subscrevo. (a.) -

fendo o segUInte despacho: «A. Cerno requer. Lagura, 8 Jaime Carneiro, Juiz de Paz em exercicio ele Juiz de Di
de oufubro de .1946. (a.) Jaime Carne:ro - Juiz em exer- reito. Confere com o original. Laguna, Data fupra. (a.) Ar
�icio». E para que che�ue aO conhecimento de todos a quem tidonio R. Fortes - escrivão. Certidão. Certifico' que o

l�ter�ssar possa, mand�1 e;xpedir o presente edital, que se- original do presente edital foi por mim heje afíxádo no 10-
ra af�xado �o. !ccal do costume, á _porta cos auditórios, .

e cal do costume á perta elos auditórios. O referido é ver

extr�ld�s copIas 'para os autos e publi_cações �a ferma re-I, dade e dou �é: L�?un�,. data supra. (a.) Artidonio Ramos
�uerIda e despachada. Dqdo e Pi\!lsl!.do nestq c,dllde de La- Fortes, EscTlvao VJtabcIO,

l A B O R A T O BI O ' O U I M I G O FARMAGEUTIGO VOROS
---I

l T DA.
ãvtadores amerí

(anos reduzidos

a escravos

Url1.a n1.enor
\

brasileira

Leiam «Correio do Sub>

..

TELEFONES:, eiS, 71 E 1.

RIO DO SUL
)

Santa Cátarina
Os pais m'orreram num Campo de Con

centração - Chegou ao Rio pelo
«Highland Manarch»

�,

� DR. '

� João de Oliveira
ADVOGADO.Uma m�n,or brasileira, cujos pais morreram em um

campo de' conceritração nazista, chlgou ao Rio no dia 12
do corrente, a bord\� 'do navio inglês "Highland Monarch».

• Ursula Felicitas Scholz, que embarccu em Lcndres,
no dia 26 de Setembro ultimo, repatriada pelo n.osso Con
sulado Geral da' Capital inglesa, nasceu em Jaraguá do Sul,
,Estado de Santa Ç8'tarina, a 13 de ·Janeiro de 1929 e na

Eurépa f;ccu reduzida á precária situaçã,o, com o desapa
recimento de seus pais, Carlos e Ema Scholz, durante a

. '
.

guel ra.
.

'

Urflila permanecerá no Rio, onde reside ma irmã

Trata de inventarios 'e

casada.

arrolamentosi advoga no

Forum Ovei, Criminal e
Comercial.

� ESCRITORIO:

� RUA 13 DE MÀ 10, 90

� Telefone,8G-LAGUNA

�e::n=r!2f�rl!'""!!'""!Mt""!t='It.

...

DA
ENA

Diretor responsavel: MARIO MARTINS

Diretor

RUA DO M E'X] C 0, 119 Andar RIO

CELSO MENDONçA
DE JANEIRO

gerente:

E' ,um grande diário carioca
Assinat.ura anual:. . . . Cr$ 100,00 Semestral: . Cr$ 60,00
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Lauro Müller,
São os' dois ratarínenses

no -passado;
que maior proj�cão

Nereu Ramos, no presente,
alcancaram nas culminancias da' vida, brasileira

Vvlnei l:vlaçv de Uliveir-a

Número 738
(Continuação da 1". página) I e, tanto o .pr ime iro, no go- lizar muito mais tarde, quan-

.

d b
'vemo de meu querido e sau- do governo. Idealista, lançou-

A ORGANIZ-AÇA-O" HENRIQUE' LAGE elm seu favor o. prat� a a- doso Estado natal, como o ou- se fia caudal revolucionaria
ança, surgmdo, porem, o ar-

t 'It t d ". d 30
d ro, no a o pos o e mm is- e ,porque vinha da r e-

T�" � ()VU () II:?�Tf) 12
,gumento aterra ar: «Que pen- d V' -' beldia de 1922, denominada• .. .. .. .. _ .

S- P I M' '\
Ira a iaçao, pr irnar am pe-

, sanam ao au o e mas r» Ia honestidade e pela ausen- R e a ç ã o Republicana. Em
UM BETRATO DO VICE �.....

d f I d '1932 I ftrabalhos para o Governo Fe- ,

PRESIDENTE DA Quando o sr. Nereu Ra- cia e órrnu as con enavers, ,utou em avor de São

deral, entre as quais é de REPUBLICA mos se defrontou com o sr.
tão em voga nos desvàos so- Paulo. Contra os desejos do

notar a Estrada de Ferro Melo Viana receei muito pela turnos do �onsulado Vargas. sr. Getulio Vargas, mas am-

"Ítaqu i a São Borja-, o Açu- , FPOLIS. - Acha-se em sorte do pr imeiro.que se jogár a
* • • parado no vigoroso espirita

de de Carape, I1_Q Ceará, ten- expes içâo, na Casa Hoepcke, contra um politico de Minas. Laura Muller, no passado; de justiça de sua ,terra, con-

do sido dos primeiros a em- um retrato a óleo, do sr. Ne- Era ter topéte de mais ... Mas e Nereu Ramos, no presente seguiu eleger-se para a Cons

pregar o cimento armado. nas rêu Ramos, Vice-Presidente Q catarinense, logo de entra- são os catar inens es que maior tituinte de 1933. Dois anos

ilhas das Cobras e Boqueirão, da República, que lhe 'será da, venceu o antigo v ice-pr e- projeção alcançaram, nas cul- após, em 1935, em pleito me

do Ministério da Marinha, e oferecido quando de sua VI'- sidente, no GROUND do rninancias da vida brasileira. moravel, e quando o D�tador
d I" A terceira senatór ia ai es-

ilha dhs Flores, no Ministério sita a esta Capital. P.S.D., em p'rimeiro ROUND, Os processos politicas distan- recolmen ava, em te egiama
, di I d FI tá e o sr. Nereu Ramos, se

da Viação. por nocaute, restando-lhe co- c iam, todavia, essas marcan; arnp amente IVU ga o em 0-

�
mo competidor o preclaro H. tes personalidades, porque se

r ianopol is, a candidatura do realmente preocupado cem a

T d f O bi h I A
. . pacificação nacional, como de-

en e é em eus José Américo, detentor da li- aquele galgou todos os pos-
ison o nterventor r istr-

monstra na politica federaL
-nha politica da U. D. N., e tos acalentado na maciez ve-

liano Ramos para o governo
,

it
.

I N terá rar iss ima oportunidadeVATICANO - O papa que, de antemão, com profun- ludosa dos governos e gover-
constr uCI.o�a , ereu vence

d-

P d e prestar inestimavel aerv i-recebeu. 600 delegados que do espirita publico e ainda nichos sem o menor convivia �em opos içao. ermanecen o
,

' .

d 1937 ço á sua terra e, á sua gen-
tomaram parte no primeiro maior cornpreensâo partidar ia, com as multidões - o sr.

no posto, a partrr e ,
, . .

'd d te, estabelecendo entendi-
Congresso Nacional da Asso- sabia que se destinava ao Nereu Ramos passou a maior ac�Jtou .él: contm�1 a e par.a.

h d menta ccrn o sr. Adolfo Kon-
ciação de Operários Italianos sacrificio da derrota. Vence- parte da vida publica em du- e�Jtar _

iates eJTl uma a rm-
d dt I f d' er, e quem, a despeito de

Cristãos, que encerraram seus dor e vencido são c!emccra- ra oposição, sofrendo clamo- ms raçao a tamente ecun a. r

naturais divergenc ias parti-trabalhos. Dirigindo a pala- tas da mesma origem moral r c so ostracismo, até 1930. * ......

dS ar ias, jamais o apartaram
vras aos congressistas, o pa- e a derrota foi digna' da vi- Tr;unfou em condições para- anta Catarina é um Esta- motivos outros.
pa disse: 'Ténde em' fé em teria, :porque ambos ernpu- doxais e bastante inter essan- do feliz, porque seus homens
Deus, nestes tempos negros nham a flama de convicções tes: - quando ser naciona- publicas possuem robusta edu- Aguardemos, confiantes, o

de decadência espiritual e que os conduziram ao campo lista constituia grave delito cacão politica. Se o P.S.D. desenrolar dos acóntec imen
moral. Tende coragem e não' rala da luta armada, contra politico, em nossa alourada conta cerno dirigente supre- tos.

deis vossa aprovação, e vossa o profissionalismo politico e Santa Catarina, Nereu, em

colaboração quando ali leis de o abastardamento do regime. plena guerra de 1914, lançava,
Deus e principias .salutar es Nos postos em que servi- espetacularmente, A OPI
de dignidade humana forem ram à Ditadura, timbraram a NlÃO, fulminava o governo
despresadas- e, espezinhadas. ação administrativa no supe- Schmidt, gisava os planos
Tende fé na igreja, que r ior sentido do bem publico, de reforma, que lograria- rea
nunca decepciona nem enga-
na os que nela, esperam•.• 1

•••I': •• íI.....

�IíIl••••••••••••••••••••••••••• II.,

Com 14 anos de idade

ANO - XIII LAGUNA, 20 de Outubro de 1946 ••

Chegou a Imbituba, onde
se demorará algum tempo,
sendo hospede da aprazivel
residencia do coletor federal
sr. Manuel Florentino Ma
chado, o distinto engenheiro
patricia, dr: Eugenio de An
drade Dodsworth. Escolhido
receatemente para diretor das
companhias Braaileira Carbo
nifera do Araranguá e Docas
de Imbituba, já se encontra

em plena atividade o opero
so administrador, cujo nome

muito se destaca na engenha
ria nacional.
Diplomado pela Escola Po

litecnica da Capital" da Re
publicá, foi logo depois no

meado o dr. Eugenio Dcds-
,

worth engenheiro da Leopol
dina Raillway, onde trabalhou
durante cinco anos, com -rara
cficiencia. T.anto assim que,
deixando o cargo que então

exercia, passou a trabalhar
na' construção da Avenida Ocupou o cargo de Supe
Central, hoje Rio Branco, na ritendente da Organização
Metropole do

'

Pais. Henrique Lage onde teve oca-

Pelo Prefeito Pereira Pas- sião de.co laborar eficazmente
sos foi outrora encarregado da para solução ?o intrincado ca

canalização do Rio Carioca, na -so, q�e culmln�u �om a de
rua das Laranjeiras e em se-I voluçao da marorra das Em

guida fundou uma firma de presas da mesma Organização
engenharia, empreitada e ele- aos seus legitimas herdeiros.

tricidade, montando neste ra- Elemento de trabalho, che
mo duas grandes casas, ain- fe de longo tirocínio, o dr.
da, hoje funcionando no Rio Eugenio Dodsworth ficará al
e em São Paulo. gum tempo no sul-catarinen-

Corno empreiteiro con�truiu se, onde lhe desejamos muitas
grande sér ie de' obras e de felicidades.
��

SUL, no dia,6, f?i. horrori-
,

- zado por uma notIcia doloro-

Trigo eSabotagerTl_ sa. Trata-se' de um rapalola
,

, de 14 anos, que estrupou
ALBIRINI D'ORL,EÃES para.CorI'eio do Sul> uma criança de 5.

Por um despacho da M'eridional ficamos sabendó" da Em consequência da rotwa

estada, em Tubarão, do senh:or Evaldo Campelo de Arau- completa dos "intestinos, a

jo, inspetor, no Estado, do Serviço de Expansão do Trigo. pequenina vitima' veio a fa

Ségundo a Agencia citada, veio ele apurar- as catUas do lecer, horas depois.
fracasso d� cuItura de trigo nas colonias de Pedras Gran- Foi aberto inquérito pela • •

des e Azambujas, chegando à conclusão de que os laborio- policia que está evidando to-

lOS colonos foram grosseiramente enganados, pois a semen- dos 'esforços para esclarecer

te fornecida Cera da pior espécie e além de não ter nas-
� brutal atentado.

cido, contava com vultosa porcentagem de capim•. Os agri- Julga-se haver um adulto

cultores que de boa fé haviam deixado de lado suas pró- implicado no caso.

prias se�entes para plantar as forn�cidas pelo Serviço de�������
Expansãa de Trigo, tiveram totais prejuizos.

O
'

Era, final, só o que faItaval Sabotagem na cultura
frumenticial E' demais!

<-

Acode-nos logo uma pergunta: teriam sido responsa- Deve ser
bilizados os culpados? Ou não os há? E' duvidoso, muito
problemático, que tivessem perdido t�mpo com essas coisas
secundárIas, tão comuns no defunto Estado Novo. O'Gover
no é cinfalivel. pelos seus órgãos. Tudo que faz está bem
feito, mesmo que ó trigo não germine por inépcia -de sellS
técn'icos.

.

A falta de, trigo no pais acentua-se cada vez mais'.
Longe de ter sido conjurada a crise, perdurará e tenderá
a agr4vat-se nos próximos meses.

A Argentina, já foi noticiado, suspendeu de vez seus

fornecimentos ao n'osso mercado. A produção canadense e

l'lorteamericana, longe, de dificil transporte, está em gran
de parte comprometida com a UNRRA, para, socorrer as

famélicas populações da Europa, dado que os campcs triti
colas dos balcãs estão ainda em pandaréco.

Não fosse perder tempo, seria caso de xingar, e muito,
o 'caudilho de São Borja, que por 15 anos nos i�undou de
mentiras, 'de decretos-leis, de fachadas suntuarias, de cre

tinismo administrativo, abandonando a agricultura, os trans

portes, e amordaçando a eco�omia" dos prôprios municipios,
empobrecendo-os, enquanto g07ava a vida palaciana ou aere- �-------------------- * O vl'ce-presl'd,ente daamcnte entre 4 Capital Federal- Petropolis-Poços de Cal- � ---

das. Onde ficaram suas 'previsões .de estadista, qúe de tudo

Dr. Sa'vas Lacerda 'RepúbliCa irá ao, Chile
cuidou àntes da guerra, garantindo á nação que nada lhe
faltaria, graças aQs seus cuidados e meticulosa administra- I RIO. - O Dr. Nerêu Ra-

çâo? Ecónomia desorganizada, agricultura abandonada e ESPECIALISTA DE OLHOS, OUVI- mos, Vice Presidente da Re-
criminosamente sábotada, transportes .levados á expressão GA R GAN T A 'pública, viajará, dia 29, para
mais simples de desgaste e de desleixo, população doente, DOS, N A R I Z' E

o Chile, onde representará o

'subnutrida, sem instrução, se,n nada! NO HOSPITAL DE TUBARAO
I Brasil na ,posse do presicen-

Os culpados aí estão, os siiper-estadistas do Estado te daquele pais amigo, sr.

Novo, indiferentes á so-rte da coletividade, coniventes na ATENDE CLIENTES Gonzalez Videla.
sll,botagem aos esforçoS- de honestos lavradores que ainda S. Excia. chefiará a embai-
confiam nos seus dirigentes, nos seus administradores dei- Instalado desd,e 26 de �gost� xada brasileira, designada
xl1do.s pelo queremismo nefasto. pelo Presidente Eurico Ga'S-

ORLEAES-Outubro-1946, ... � par Dutra.

Foi' concess-ionário e cons

trutor da rêde de viação e

luz elétrica de Recife, capi
tal pernambucana.

'

, NA CAPIT\L FEDERAL / '

Diplomado pela Faculdade Nacional de Medicina da
Universidade do Brasil, com varias cursos de

Extensão Universitaria

Cirurgia-Partos-Clinica de Adultos, Senhoras
e Crianças-Péle-Sifilis-Doenças Venéreas
Atende consultas e chamados, em casos

urgen"tes, a qualquer hora do dia e da noik
para a cidade: e o interior

Deixando essas atividades,
foi nomeado Consultor Técni
ca da Superintendência de
Empresas Incorporadas, em

cujas funções permaneceu va

rias' mêses: inspecionando a

grande serraria da'- "Lumber
Colonisation-, em Canoinhas
(T res Barras) e Empresa
Metalúrgica, de joinv ile.

DR. VRNIO DE OLlVEIRfl
Violentou uma criança

f de 5 anos

SÃO FRANCISCO DO
- EX·INTERNO DO PRONTO SOCORRO

DIRETOR DA SECÇÃO MÉDICA
DO

HOSPITAL «DOM BOSCO»
ARROZEIRA (EX.ENCRUZILHADA), TIMBO

Santa Catarina

"Buenos Aires"
\

6 meses; só
vapor

removido dentro do

prortogavel
de
3

prazo
por maIS

"lII.__

o «Diário Oficial do Estado
de Santa Catarina .. , edição de
11 do corrente, á página seis,
publica o seguinte edital:

ção para que a Companhia Ar,
gentina - «Atlantico Austral S.
A.» - proprietária do vapor de
nacionalidade argentina, ..Buenos
Aires >, com séde em Buenos Aires,
Rt:pública Argentina, que se acha
encalhado e considerado' perdido
ao sul do Farol de Santa Marta,
nestli! Estado, seja pelos respecti
vos proprietarios removido den
tro do prazo de 3eis meses, (6), só
pforrogável por mais três (3) me
ses, a juizo da Diretoria da Ma
rinha Mercante, contado da data
da publicação no ..Diário Oficial» ,

dêste Estado e se dentro do re

ferido prazo, não fôr a e,mbarea
ção removida, será ela con3idera-

da como abandonada e então re

movida ou suspensa pelo Go
vêrno.
Capitania dos Portos do Este

do de Santa Catarina, em Flori
anop.olis, 4 de Outubro de 1946.
Nelson do Livramento Coutinho,

escriturário da classe «G >.

Ministério da Marinha

CAPITANIA DOS PORTOS
DO ESTADO DE SANTA

CATAIUNA
•

De ordem do sr.' capitão de

fragata da R. Rm. ,Plínio da
F,onseca Mendonça Cabral, 'capi
tão dos ,Portos dêste Estado, e

de conformidade com o art. 317,
§ l°. do Regulamento para a&_
C�pitanias dos Port0s, baixado
pelo decreto número 5,798, de 11
de junho de 1940, chamo a aten-

Dr. Vinicius de Oliveira

ADVOGADO

Sta. Catarin� Rio do Sul

• •

•

mo com o vice-presidente da
República, .na direção esta

dual da U.D.N. se encontra
com seu inegavel prestigio, a

figura envolvente e querida
do sr. Adolfo Konder, demo
crata dos mais sinceros e que,
há pouco, em memoravel é
agitada convenção part idar ia,
separou o joio do trigo, cor
tando as asas do garn izez i
nho de terreiro, que é o des
prestigiado e inexpressivo sr.

Aristiliano Ramos.

Teremos Coalizão?
A «Noticia., de Joinvile, dustrial realizou obra de vulto.

órgão pessedista local, de pro- Distinguindo-nos com sua

pr iedade do sr. Celso Ramos, visita, o sr. Irineu Bornhau- �

irmã� �o vice-'p�esidente . d.a I sen, acompanhado dos dire
República, noticiando a VISI- ter e redator-chefe deste dia
ta áquela redação do H. Ír i- rio, percorreu tôdas ás depen"
neu Bor(\hausen, elemento dências do jornal, em sllas
destacado da U.D.N. no Es- várias secçqes de linotipos,
tado, o faz do seguinte modo: impr�ssoras, paginação, com-

- COntem, á noite, tivemos posi.Ç�f' clicherie, rádio, ex-

o prazer da visita do adiantado pedlçao, como também as das
in I ustrial sr. Irineu Bornhau- secções gráficas.
se', nosso ilustre coestadua-
no . . . Magniiica impressão dei�'

ornem de ação, dividindo xaram suas palavras em tôrno
su atividade por vários se- da obra que estamos reali
to es da economia, muito tem tando, para dotar Santa Ca
co perado para o desenvol- tarina de um jornal que re
vi nento comercial e industrial presente a nossa cultura.
do no'sso Estado. S. s. fez-se acompanhar pe-

gara, ·chegado da Capital lo' sr. Rudolfo Rechemberg,
Féderal, está o distinto coes- gerente do Banco Inca.
ta1uano percorrendo as ci- Agradecendo a amavel visi':--
dapes onde seu dinamismo in- ta, desejamos feliz viagem»t
�#�êN!#!4L�e�A!�

\P\lt\fl ALVARO V. DE MORAES
�EPRESENTANT� E DEPQSITARIO

'Pedidos por carta ou telegrama á
. CAIXA POSTAL,29

CRESCIUMA SANTA CATARINA

\liolenta, cena num "cabaret"
== na VI"aia Vel"melha ===

lo sr. Be njamin Vargas, irmão
dor, esmurrado' e pisado

-de nada sabe•••

do ,ex-dita
A Policia,

Dcmingo que passou, um

incidente agitou o cabaret
'Casablanca», instalado na

Praia Vermelha, sendo prota
gonistas as figuras conhecidas:
o sr. William Monteiro de
Barros e o famoso, Benjamin
Vargas, o "Beije», cerno é
chamado na intimidade.
'Cêrca das 23, horas, quan

do já se encontrava' no re

cinto do cabaret o sr. William
Mo'nteiro de Barros, entra o

sr. Benjamin Vargas, dirigin
Gc-se este para o Reservado.
O sr. Monteiro de Barros

segue em seu enca'lço e inter�
pela-o sobre um fato ocorrido
em 1935, respondendo-lhe o

interlocutor que nada tinha

a dizer. Ato continuo o in
quiridor do «Coronel. segura
o sr. Benjamin pela gola e

aplica-lhe vários murros, arre

bentando-lhe a face, donde
brotou sa�gue em quantidade.
Feito isso, atirou o adversá
rio no chão e piscu�o repe
tidas ,veze3�

Várias pessoas presentes
interviram, inclusive uma de
las que tentcu obter satisfa
ções do agr essor, sendo tam

bem repelida a socos.

A, policia manteve-se au

sente e continua "desconhe
cendo» o fato até hoje ...

- E' o que noticia ·Re
sistenc;a», dolRio.

o sabão

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
Joinvile

(Marca Restistrada)
desinfent'ante.

,-,da COMPL\NHIA WETZEL INDUSTRIAL,
.

recomenda ..se para hospitais, colégios, etc., pela sua qualidade
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